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AÇÚCAR BR: em abril, primeiro mês da safra 2023/2024 houve uma mudança na dinâmica dos preços do açúcar, que até então estava m em 
queda e voltaram a subir. Com relação ao mesmo período de 2022 o aumento foi de 7,3%. Apesar do início da nova safra, a oferta de cana-
de-açúcar ainda esteve reduzida, influenciada pelas chuvas que atrapalharam a colheita e reduziram a moagem, na região Centro-Sul do país. 
 

QUADRO 1 – AÇÚCAR: PREÇOS REAIS MÉDIOS SEMANAIS – R$*/saca de 50 kg (02/05 a 05/05/2023) 

 
                                    Fonte: Cepea/Esalq. (*) Valores sem incidência de impostos. Preços def lacionados pelo IPCA.  

 

 
AÇÚCAR NY: o mês de abril foi marcado por uma alta intensa nos preços do açúcar no mercado internacional, que esteve influenc iado pela 

redução da safra de cana-de-açúcar na Índia. A situação reduz consideravelmente a oferta a nível mundial, já que o país é o segundo maior 
exportador. O aumento nas cotações foi superior a 11% com relação ao mês de março e 35,8%, considerando abril de 2022.   
 

QUADRO 2 – AÇÚCAR BOLSA NY E DÓLAR: COTAÇÕES MÉDIAS SEMANAIS (02/05 a 05/05/2023) 

 
                   Fonte: Ice Report Center Nov a Iorque. 
 

 
ETANOL: da mesma forma que o ocorrido para o açúcar, os problemas com a chuva na região Centro-Sul do Brasil atrapalharam a colheita da 
cana-de-açúcar durante o mês de abril e impactaram os preços do etanol, de forma que o hidratado encerrou o mês em média 5,7% acima 
do mês anterior. Além disso, os feriados do mês de abril aumentaram a demanda pelo produto, contribuindo para a alta. Já, a partir da 
primeira semana de maio os preços voltaram a ceder ligeiramente.  
 

QUADRO 3 – ETANOL: PREÇOS REAIS MÉDIOS SEMANAIS EM USINAS DO ESTADO DE SÃO PAULO (02/05 a 05/05/2023)  

 
                                          Fonte: Cepea/Esalq. (*) Valores sem incidência de impostos. Preços def lacionados pelo IPCA.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sugar 11 - 

1ª Entrega 

(US 

Cents/lbs)

US Cents/lbs 18,81 22,86 26,61 25,54 -4,0% 11,7% 35,8%

Dólar EUA R$/US$ 5,0259 5,0626 5,0384 5,0085 -0,6% -1,1% -0,3%

Produtos
Centro de 

comercialização
12 meses (a)

Variação 

Anual (d/a)
1 mês (b)

Semana 

Anterior (c)

Semana Atual 

(d)

Variação 

Semanal 

(d/c)

Variação Mensal 

(d/b)

Produtos Unidade 12 meses (a) 1 mês (b)
Semana 

Anterior (c)

Semana 

Atual (d)

Variação 

Semanal 

(d/c)

Variação 

Mensal 

(d/b)

Variação 

Anual 

(d/a)

Anidro 1 litro 4,00 3,18 3,33 3,20 -3,9% 0,5% -19,9%

Hidratado 1 litro 3,40 2,78 2,94 2,75 -6,6% -1,3% -19,2%



 

 

Cana-de-açúcar 
MARÇO/ABRIL 2023 

 

      

 

 

CANA-DE-AÇÚCAR: a produção brasileira na safra 22/23 cresceu 3,4% em relação à safra anterior. O destaque foi a região sudeste, que a lém 
de ser a maior produtora nacional, apresentou aumento de 4% com relação à safra 21/22, graças ao incremento de produtividade obtido. 
Para a safra 2023/2024 as estimativas são bastante otimistas, sendo esperados novos ganhos de produção, cerca de 4,4%, tanto pelo 
incremento na área quanto pela produtividade.  
 
QUADRO 4 – CANA-DE-AÇÚCAR: COMPARATIVO DE ÁREA, PRODUTIVIDADE E PRODUÇÃO 

 
Fonte: Conab. Estimativ a de abril de 2023. 

 
AÇÚCAR: o aumento na produção de cana deverá se refletir no aumento da quantidade de açúcar. As estimativas para a safra 2023 /2024 

relatam ganhos de 4,7% no volume de açúcar produzido pelo país.  Os estados do Pará e Goiás devem liderar este aumento. Destaca-se ainda, 
os ganhos no estado do Paraná, já que traz o retorno do sul do Brasil às áreas de incremento, já que a região vinha apresenta ndo consecutivas 

perdas de participação no mercado nacional.   
 

QUADRO 5 – AÇÚCAR: ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO 

 
Fonte: Conab. Estimativ a de abril de 2023. 
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ETANOL: a produção de etanol deverá crescer em torno de 5,9% com relação à safra 22/23, apesar da queda em alguns estados. De staque 
para os estados do Mato Grosso, Paraná e Minas Gerais, onde são esperados os maiores ganhos de produção. Grande parte deste incremento 
deve-se ao aumento da produção de etanol de milho, que neste ciclo deverá responder a 17% do etanol produzido pelo país.  
 

QUADRO 6 – ETANOL: ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO TOTAL (CANA-DE-AÇÚCAR E MILHO) 

 
Fonte: Conab. Estimativ a de abril de 2023. 

 
 

 

AÇÚCAR E ETANOL BR: desde dezembro de 2022 os preços do açúcar no mercado interno iniciaram um movimento de queda. Já em abri l este 
se inverteu, com os preços voltando a avançar, encerrando o mês cerca de 5,7% maiores do que o mês anterior.  Apesar do início da safra 
brasileira 2023/2024 de cana-de-açúcar, a produção esteve comprometida em virtude das chuvas intensas na região Centro-Sul, 

especialmente em São Paulo. Nos meses anteriores a existência de estoque disponível fez com que o mercado estivesse abastecido, 
segurando os preços. Agora, porém, o mercado sentiu os efeitos da oferta restrita, apesar de não estar tão movimentado.  
  

              
               GRÁFICO 1 – PREÇO REAL MÉDIO MENSAL DO AÇÚCAR                                     GRÁFICO 2 – PREÇO REAL MÉDIO MENSAL DO ETANOL 

 
                        

                     Fonte: Cepea, Elaboração: Conab - abril de 2023.                                                 Fonte: Cepea, Elaboração: Conab - abril de 2023. 
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AÇÚCAR NY E EXPORTAÇÕES: em abril os preços do açúcar apresentaram alta acentuada no mercado internacional, cerca de 17,5% no  
comparativo com a média de março. Já na comparação com o mesmo período de 2022 o aumento foi ainda mais significativo, em torno de 
25%. O principal fator que contribuiu para este cenário foi o anúncio das novas estimativas de produção na Índia, cuja redução foi de 3,5% 
em relação a estimativa anterior. O fato ocorreu devido a questões climáticas, que inclusive, também afetaram a produção bras ileira de cana-

de-açúcar neste início da safra 2023/2024. Logo, com a produção nos maiores exportadores mundiais comprometida, a s cotações 
responderam com alta à oferta restrita de produto. Diante deste cenário, apesar dos preços favoráveis as exportações reduzira m, 
aproximadamente 26% com relação a abril de 2022.  
 

 
        GRÁFICO 3 – PREÇO MÉDIO MENSAL DO AÇÚCAR - NY E CÂMBIO                     GRÁFICO 4 – EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE AÇÚCAR 

                

                           Fonte: ICE Futures U.S. – abril de 2023.                                                                Fonte: Secex – Elaboração: Conab – abril de 2023          

 
 

 

 
              GRÁFICO 5 – EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE ETANOL                                        GRÁFICO 6 – IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE ETANOL 

 

                    Fonte: Secex – Elaboração: Conab - abril de 2023.                                 Fonte: Secex – Elaboração: Conab – abril de 2023.  
      

 
 

ETANOL: já as exportações de etanol cresceram mais de 100% em relação a abril de 2022, e cerca de 17% no comparativo com o mês anterior. 
A safra 2022/2023 encerrou com números excelentes, tendo sido exportadas praticamente a mesma quantidade alcançada durante a safra 
2020/2021, que foi recorde da produção de cana-de-açúcar. As estimativas para a safra 2023/24 são positivas, entretanto a taxa de câmbio, 
que está desvalorizada desde dezembro pode comprometer o avanço.  Em abril, o grande consumidor do biocombustível brasileiro foi a 

Coréia do Sul, seguida pelos Estados Unidos. Já as importações triplicaram, tendo sido enviados ao Brasil aproximadamente 20 milhões de 
litros de etanol, frente aos 4 milhões do mesmo período da safra 2022/2023.   
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AÇÚCAR BR: tendência dos preços no mercado brasileiro 

FATORES DE ALTA FATORES DE BAIXA 

Questões climáticas comprometendo a produção; Av anço da colheita na saf ra 2023/24; 

Redução da qualidade da matéria-prima pelo excesso de chuv as; Expectativ a de aumento da produção na saf ra 2023/2024. 

Deslocamento do mix de produção em f av or do etanol.   

Expectativa: a tendência é de queda dos preços ou aumentos moderados, já que as chuv as f oram o f ator preponderante para a alta no mês de abril. Além disso, 

existe a perspectiv a de aumento da of erta de matéria-prima a medida que ev olui a colheita da saf ra 23/24 e, considerando ainda o aumento da produção.  

 
 

 
ETANOL: tendência dos preços no mercado brasileiro 

FATORES DE ALTA FATORES DE BAIXA 

Retorno da cobrança de impostos f ederais;  Deslocamento do mix de produção em f av or do etanol;  

Questões climáticas comprometendo a produção; Aumento da produção de cana-de-açúcar na saf ra 23/24 brasileira; 

Redução da qualidade da matéria-prima pelo excesso de chuv as;  

 
Expectativa: as cotações tendem a estabilidade com algumas possiblidades de av anço ligeiro, diante dos f atores que interf erem no mercado internacional do 

petróleo e, principalmente das questões climáticas no decorrer da saf ra que se iniciou em abril.  

 
 
 
AÇÚCAR NY: tendência dos preços no mercado internacional 

FATORES DE ALTA FATORES DE BAIXA 

Redução da produção na Índia e Tailândia; Expectativ a de aumento da produção do Brasil na saf ra 2023/2024; 

Deslocamento do mix de produção em f av or do etanol, na Índia.   

Expectativa: cenário ainda incerto para projeções, f rente as indef inições na saf ra de importantes play ers mundiais, notadamente Brasil, Índia e Tailândia. 

 

 
DESTAQUE DO ANALISTA 
 

 

O cenário atual é incerto para projeções de grande precisão, tendo em vista  a indefinição de importantes 

fatores que modulam a oferta e a demanda dos produtos que compõem a cadeia produtiva da cana -de-açúcar. 
De um lado as estimativas para a safra brasileira 23/24 apontam um aumento considerável da produção com 
relação à safra anterior. Entretanto, no âmbito internacional a Índia, segundo maior exportador mundial de 

açúcar, sinaliza uma estimativa menor da produção. Por outro lado, a possibilidade de uma crise econômica 
global parece reduzir, indicando volta à normalidade em diversas cadeias produtivas de commodities. 
   


